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Resumo

O nosso objetivo é analisar as concepções de Nehru sobre Ciência, Nacionalis­
mo, Política Externa e Geopolítica, expostas em seu livro The Discovery of Incita. 
Escrito na cadeia, em 1944, este livro narra urna historia da índia desde seus pri­
mórdios até o presente e propõe um projeto nacional para a nação independente. 
Pretendemos então, estabelecer conexões entre estas concepções com as suas ações 
na condução da política externa e, específicamente, na condução do programa 
nuclear, durante sua gestão à frente do governo da índia.
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Abstract

The aim of our study is to analyze the Nehru's conceptions about Science, 
Nationalism, Foreign Policy and Geopolitics, exposed in The Discovery of India. 
Written in prison, in 1944, this books tells an Indian's history since their pri­
mordiais until this moment and proposes a national project to an independent 
nation. So we intend to establish connection among these conceptions and these 
actions in the conduction of foreign policy and , in particular, in conduction of 
nuclear policy during his administration ahead India's government.

Keywords: Foreing Policy, Nuclear Program, India, Geopolitics.
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Résumé

Notre objectif est d analyser les conceptions de Nehru sur la Science, le Natio- 
nalisme, la Politique extérieure et la Géopolitique, tels qu'exposées dans son livre: 
The Discovery of India. Écrit en prison, em 1944, ce livre conte l’histoire de 
l’Inde depuis ses origine jusqu'à l’époque actuelle et propose um projet national 
pour la nation independente. Nous prétendons établir des connections entre ces 
conceptions et ses actions dans la conduite de la politique extérieure et, plus spé­
cifiquement, dans la conduite du programme nucléaire, durant sa permanence à 
la tête du gouvernement de l’Inde.

Mots Clés: La Politique extérieure, Programme Nucléaire, L’Inde, Géopoli­
tique.

Introdução
^heD^ryof índia éum^ob[3 .

abrtl e setembro de 1944, na prisão do c '“ de J’ Nd,ru’ cscrita «tre 
«tona da índia desde seus prirnórdi °”e J^lma^nagar, narrando urna 

nacional para a nação independente (NFmV944 e Pr°P°ndo um Projeto 
O texto constitui-se na narrativa d ^RU’ 2004^

primeiras civilizações do vale do rio u^ teoria da índia, desde as 
pelas diferentes e sucessivas Hegemon’ °’ passando pelo período dos árias, 
titutivos de cultura indiana como os iz*/0^35 e pe^°S eíernentos c°ns- 
sistema de castas, o hinduísmo, 0 bud* °S UPanis^aíis' a mitologia, o 
o teatro, a matemática, o comércio, a 's^0’ ° ßbrtgavad Gita, as escritas, 
com as regiões do sudeste da Asia ^ 3 ^Oso^a' Descreve as relações 
nio, o advento dos árabes e mongói/ Perí°d°s de crescimento e declí- 
dos governos locais. Analisa a chegada / CStrurura social, a importância 
seu domínio e a criação de um mo/ °S ,n^eses. o estabelecimento de 
o imperialismo. Tudo isso é narrado /^^ nacionalista na lura contra 
passado histórico comum - a índia C H^0 que se possa definir Urn 
de identidade cultural na luta contra • ^ SC instituiria num elemento 
variedade étnica, linguística, social e //inação estrangeira. Devido à 
Parecia ser necessário forjar um nacio p°Sa do subcontinente indiano, 
mais abrangente e que pudesse se Cons0315010 'l1^' fivcsse 11013 reíerência 

tltu,r num elemento cultural e ide-
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°lógico aglutinador naquele período de luta contra a dominação colonial 
inglesa.

A obra contém também reflexões sobre os problemas da índia contem­
porânea. Questões como a fome, o desenvolvimento económico, a religião, 
a ciência, a filosofia, a geopolítica, o panorama mundial, a Segunda Guerra 
Mundial — então em curso — a taxa de natalidade, o problema populacio­
nal, o islamismo, as relações internacionais, as relações entre passado e 
presente, a filosofia de vida, as eleições gerais, a cultura de massa, a herança 
colonial inglesa, as minorias, Gandhi, a não violência, a desobediência civil 
e o advento das superpotências.

O nosso objetivo é analisar as concepções de Nehru sobre Ciencia, Na­
cionalismo, Política Externa e Geopolítica, e estabelecer conexões com as 
suas ações de política externa e, específicamente, na condução do progra- 
ma nuclear indiano, durante sua gestão à frente do governo da índia.

Ciencia, Nacionalismo, Políticas Externa e Nuclear

Inicialmente, abordaremos sua noção de Ciência. Este é um conceito 
basilar para a compreensão de sua ação política. Ao se considerar vivendo 
em uma época científica, Nehru pensava que a única maneira para tirar 
a índia do atraso em que se encontrava seria através da aplicação deste 
conhecimento. Ao compará-lo com as outras formas de conhecimento, 
como a Religião e a Filosofia, Nehru é definitivo: a Ciência é o único meio 
para se chegar à verdade, mesmo que esta seja sempre parcial e limitada 
pelas condições de sua época. Para ele, o método e a tempera da Ciencia 
são os únicos instrumentos válidos para viabilizar a incessante busca, pelo 
homem da verdade, da beleza e da bondade, tornando-se um guia para o 

presente e para o futuro (Ibid, p. 568-569).
Ao comparar o método de investigação da Ciência com os processos da 

Religião e da Filosofia, Nehru crê que aquele é o único que possibilita al­
cançar os grandes objetivos do homem. Para ele, a Religião teve no passado 
importância para a produção de conhecimento, mas ela se transformou em 
dogma e passou a servir a interesses sociais específicos e a ser utilizada para 
a preservação de privilégios de determinados grupos sociais. Ela se cristali­
zou e impediu o rumo do homem para a verdade. À medida que mudava 
o contexto histórico, as condições sociais, os hábitos e a mentalidade de 
um povo, a Religião se tornava um entrave ao desenvolvimento humano, 
deixando de ser capaz de responder às necessidades dos novos tempos. 
Ela deixa de ser compreendida da maneira que era, pois sua linguagem e
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seus símbolos eram compatíveis com j
O espírito contido em seus textos perdia o" sknifTd ^ ^^n“’ 
por se transformar em uma rotina estéril e r S‘Snlhcado orlSlnal e acabava 
princípios religiosos restringiram o desenXm “"‘^ g ° ^E“’ “ 
com que o homem perdesse o dinamismo e o “ ^ ‘n'e eCt° C fizeram 
to o distinguia. O homem se torna então J1”™0 ^ aventUra ^^ tan' “%^ ■1 ”d™ ~««»:„„ <£xr"~ “ ” 
mais livro, mil romonlo «d Xi,'rí"a,'f' da ™djdí dc "“^ 

de, se mostra incapaz de produzir as soln -°m "^ Problemas da socleda'
O homem, contudo, ainda não foi caplrcLPara "^ -

Ciência, que permite vislumbrar o verdad t ^“"^ 3 tempera da 
incapacidade fez com que ele utilizand a CanCe de seu mérodo. Esta 
e a si próprio. Para Nehru, os ocidentai ° 3 5‘ência’ destruísse a natureza 
mento científico, uma brilhante civiliz - UZ‘ram’ a P"“ d° C°nheCÍ' 
incapaz de perceber sua verdadeira têmpera ’ ^ “ m°Str°U’ n° entanto’

Nehru vê na Ciência o instrumento r j
que se encontra e de conduzi-la à moderou " ^ * ^^ ^
(NAYAR, 2003, p. 155). A partir de H k aIcanSada Pelos ocldenta,s 
a representar o auge do domínio humaT ^l’ 3 enerSia nuclear passou 
energia contida no interior de átomos in • ° S°^e 3 natureza. A fabulosa 
trazer o desenvolvimento para os milhões^ ^í^ CapaZ ^’.^ co™ro ada’ 
em que se encontravam. Este era tod • e lnd^anos> tirando-os o atraso 
científica que também havia proporcion Urn novo campo a pesquisa 
o domínio de uma força destruidora abc ° 3° h°mem e a algurpas naÇões 
mente a partir de 1952, com a detonacã U,Umente inimaginável, especial- 
nio, cuja potência superava em milharei 3 pdme^ra bomba e i roge- 
atômicas. Para impedir esse uso, era C zVeZes a das Primeiras as 
têmpera científica, caso contrário, um essar^° possuir e compreen er a 
uma capacidade de destruição verdadeiram ° perí°do de guJrras Vina COrn

r * eiramente aterradora É neste sentidoque podemos compreender a preocupação de Nehru d°rante seu governo, 
com a paz e com a solução pacifica das gestões mundos Era necessário, 
para o homem, ter algum idealismo e aleilrn mundiais 
tuais e morais ou então a existência human 3 ^OnfíanÇa nos v ,

Nehru, porém, em nenhum mo^ ^V^ ^"^ Íd™ . 
um indiano e o traço que mais se destaca ’ pClde a conscienU , • d . 
tavelmente, seu ardoroso nacionalismo A ^ SCU Pcnsarnent^ 
uma memória coletiva de experiências ê ■°^n^ro nacionajs 200^° 
p. 573-574), ele aponta a ligação que l^ ‘ adições (NEHRU, 2004.

qUe «-W entre o passado e o presente e
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de sua impor A .
senvolvin^ tancia como elemento aglutinador e fundamental para o de­
da cultura i j^ °° ^alS C para a Preservação das verdadeiras características 
defende a ^diana, definido ras da identidade nacional. Em suas reflexões, 
asfixiante ¿ inação na India daquilo que representava um embotamento 
plenamente Veráadeira cultura nacional e a impedira de se desenvolver

Para Neh 30 °ngO dC SUa hÍSrÓrÍa'
a afirmação d^f3 ldenndade nacional é uma condição fundamental para 
político, So • ? India no ámbito internacional e para seu desenvolvimento 
dernização ^ 6 economico- Ele aponta a urgente necessidade de urna mo- 
indiana, i nas mentalidades e nos comportamentos sociais da população 
sistema, q^^1^0 Conrra ° sistema de castas (Idem, p. 579-580). Este 
culo difícq ¿^^ °r^em n° temP° dos Vedas1, constituía-se em um obstá- 
uma socied d ^ Superado- C°m base em principios religiosos, preservava 
era da CiA 6 anr^ua^a e incapaz de se modernizar ou de assimilar a nova 
a nécessité dCÍaj A° argumentar em favor de sua extinção, Nehru defende 
que ele co* vi ^ preservar as verdadeiras origens da cultura indiana. O 
recer está nsi era como excrescências e cinzas do passado que deve desapa- 
individuais6 aC1°nacío a este sistema e aos dogmas e aos comportamentos 
religiosos i C C°*etlVOS a ele asociados. O enrijecimento dos principios 
dos novos lrnpedm a m°dernização e a assimilação do espirito científico 
verdadeirlternPOS’ A ^‘a doeria abandonar essa postura e adequar suas 
modernidad^265 ^ltUra*S’ esPecialmente a liberdade de pensamento, à 

de de ^h^0’ 3 Constituição de 1950, apesar de estabelecer a igualda- 
casta e de^05’ lnd£Pcndente de sexo, de religião, de raça, de língua ou de 
de cadeir tOrnar ^^ a int°cabilidade no artigo 17, garantiu um número 
florestas^ n° Padamento Para °s antigos intocáveis e para as tribos das 
tituiçã^ SSeS grUpos Poram listados em uma relação especial na Cons- 
hinduísmtor,nandO Se COn^ec^os como “Schedules Castes anel Tribes”. O

a o e uma influência muito presente na sociedade indiana contem- 
rV13 prat*ca’ ° sistema de castas ainda persiste (METCALF et.

METCALF, 2002, p. 228).

Veda, recitados pelos Sd®^os ° b‘nduísmo. Constitui-se em urna coletânea de 1028 hinos, chamados de Rig 
específicos. Também havia \ ^Urantcs sacr|hcios e outras cerimônias. Alguns deles eram dirigidos a deuses 
principais fontes de i /"3 ^J108 ^e batalhas, observações e diálogos. Esta coletânea se constitui em uma das 
para o noroeste da í P <\rma^ão s°bre a religião dos árias, povos de origem indo européia que migraram do Irã 
de 16 reinos e mssP ^ ein toino dc 1 ‘’OO a.C. Por volta do século VI a.C., estas tribos constituíram um conjunto 
saiu vencedor e està^3?1 * 1 orn'”ar ° '7^ do rio Ganges. Depois de um período de lutas, o reino de Magadha 
sistema de castas e olu^V SpU ^Omin‘° s°brc o vale durante séculos. Data da era védica o estabelecimento do 
índia. São Paulo- Editei Á^VtW™ °S8relatOS narrando a origem mítica de sua criação. Anita. Explorando a
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A política de integração e acomodação étnica foi mais bem-sucedida, 
conseguindo preservar a unidade do país e a estabilidade do sistema demo­
crático, embora persistam movimentos separatistas que pretendem a eman­
cipação de certas regiões. É bem verdade que, logo após a Partição, Nehru 
não hesitou em usar a força em nome dos interesses da índia (CHAND 
etal, 2000, p. 162). As intervenções em Hyderabad e na Caxemira deixa' 
ram claro que os interesses nacionais se colocavam acima de considerações 
de ordem ética ou moral.

Parece-nos oportuno abordar uma questão recorrente quando se a^1 
a política externa de Nehru. Trata-se de discutir se este líder tinha um 
abordagem realuta ou idealista das relações internacionais. Para 
Paul não e possível rotular a ação de um homem de Estado da estatu 
de Nehru a partrr de categorias estáticas. Pode-se considerar que, d^ 
os pr.me.ros anos de seu longo governo, Nehru teve uma abordagem 
^TsoliXT^^^^ d° ^ se considera como Idealis^ a

A sohctaçao de arbitragem da ONU por ocasião da primeira 
com o Paquistao, talvez seia u P ocasiau u K 
mento, o domínio indiano era JT10' eXempl° deSSa kSC' ^ ¿a C^e' 
rara poderia ficar sob domínio P 6 “^ 3 regiã° ^/ammU T esti^'
se completa, Nehru levou o Dr N‘^ Contudo> anteS qUe 3 ^ervi^ 
em favor do Paquistão. Posteri ° 6013 3S fações Unidas, que m eSta 
atitude, mas quando perceba °rrnente’ Nehru foi muito critica ° às 
pressões e aos interesses das ? a ^NU era um organismo s 0e 
impediu a aplicação das resol^- CS pOtências’ ag’u ^e mO^° ^ ^il^ 
nas áreas sob controle indian U^CS tOrnadas> manteve o domín10^^ Jas 
Nações Unidas. O que nos ° e SG recusou a implementar as dec1^ pgí^ 
ber que Nehru possuía urna a^^ ^k adeQuado nesta discussão^ in^ 
nacionais e mesclava elemen^ ^^^ muito pessoal das re^^°cOiii0 .SÊ 
depreende da leitura de seus e 1 .ea^stas e realistas. Entretanto^ ^-^ca 
muito diferente daquele qUe tr^jntOs’ estes conceitos têm urn S1|es iA^ 
nacionais lhes atribuem. * 1C1Onalmente os estudos de relaÇ°

O Realismo clássico é, s ,re$ü
passado, ignorando ou se rectsa d Nehru’ um conceito vaz.°’ Use01^ 
Estes fatos não são apenas políf 3 conWender os fatos do r^ld^ 
os sentimentos e as necessid , e econômicos, mas também P 
ele, esteReahsmo é mais i^ ; S de Um grande número de p^st 0 ¿h 
mado Ideahsmo. As análises 8 7'7 e divorciado da realidade 7 e d 

interpretações realistas são basj01'^ que embasam a maior P ., e 

na ^adicional política de p°r
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equilíbrio de poder e, fatalmente, levam ao conflito e à guerra (NEHRU, 

2004, p. 600-601). ev,tar Q mundo do pós-guerra repetis-
Por mau que Nehru ten ^ tradicional, não foi possível ev.tar 

se °S Pr°ce‘llmentoS ^„erra Fria confirmou os seus temores, quando 
seus desdobramentos. A Gu ^¡crentes* a conquista ou a asso-
este refletiu sobre as alter^ de conKr
ciação mundial (Ibtd, p- 57»-^ militar do Paquistao, a
regionalmente a índia através o orta^ detonação nuclear
expansão chinesa que levou em parte, sua retórica
de 1964 forçaram a índia a para a defesa
Pacifista e a aumentar o per^ estes acontecimentos pressionou
invencionai. A crise mt«n 8 J^ próxima daquilo que tradicional- 
° governo indiano a agir de torma m p
mente se considera como uma p°fícua. Podemos, em tese,

Na verdade, esta discussão na ~ para fins de análise histo- 
^¿«xr^

* havia recursos sufic* ^ J^^ ^^ garantlr à índia os

"“«. 4« p... a <—«T ,í

r^‘r ° “P^^rnhamenro a um dos blocos fecharia as porta P
g e potência. O ah /
es« atento (NAYAR, ^Ja ambigüidade do programa nuclear da

^ ^o ^C o Cw garantiria, segundo a crença da época 
O controle sobre g o dcsen:olvimento econômico. A

energ>a farta e barata f ^X a ciência indiana no mesmo patamar 
tecn°logia desenvolvida fra_estrutura nuclearj livre de salvaguardas m^ 

as grandes potências. ^j^ exercer a Opção militar, se as contingen
^^IS, possibilitai en„: ABRAHANM.The^^ 

ã*tfSs^^

la ^«s, 1999.
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' ente, P^t

cias da política de potências assim exigissem. A defesa iatra^ reações 

parte da índia, para manter o controle sobre os su pro o desejo
nucleares ocorridas no interior de seus reatores, signi cava ^as com 
de afirmar a sua soberania face às grandes potências, muit a p0Sse 
passado imperialista, como também preservar a opção militar fOduÇao 
desses subprodutos entre os quais o Pu-239, que era vital para 
de armas nucleares. ^io na^'

Não podemos afirmar que aopção indiana por reatores de u^ prévia 
tal e moderado com água pesada pudesse significar uma decís» ^ gh»“ a 
ter acesso ao plutônio com fins militares. Os planos energéticos ^Ja e® 
estavam baseados na utilização do tório, elemento que a índia P ^¡caÇa 
abundância, ao contrário do urânio, contudo a tecnologia para 3 gie^0 
industrial desta alternativa ainda era puramente teórica. O outro ^trei” 
físsil utilizado em explosivos nucleares era o U-235, um isótop b ^ 
mente raro, de difícil e dispendiosa separação do urânio 
época, o único método comprovado para realizar a separação f‘s ei¿tr ^ 
difusão gasosa, que necessitava de enorme quantidade de energ' 5»^ 
de uma infraestrutura tecnológica que a índia estava longe de P ¿o lir 
davia, a separaçao química do Pu-239 do combustível irradié Z de 
era um processo industrial muito mais simples e factível. Pode^ 
que, se a intenção de Bhabha ' energia a ir ^ Oc^ 
uranio natural, para em i P i u
com o tório, para produje * USM ° P^T '7 “^ e ^ 
mais urânio do que o ut*° JC CW» em>f breeder ^r¡Á& Z X 'a 

quixotesca (PERKOVlcw lnicial^nte era, na expressão ¡5
do dos reatores de urânio ’ 19"’ p' ^^ A ut‘hzaSao ^ p -.XTZ’Aa- 
perfeitamente viável par natUrd e ^lvre ^ salvaguardas inte ^ J ^t

Uma importante ca/ °Pção mllltar’ CaS° 3 1 ndia aSS1 jí^w ás­
mente delineada nos tex^^1^ da índia independente já ^ ca ¿Ja5^ 
impulsionador e control^ ^ ^ehru. Trata-se do papel do ^J^ d^o 
tratégicas (NEHRU, 20/4 das atividades econômicas con ^*^1 -¡ais 
cialismo, mas consciente d ^ ^b Admirador de certas p1^0^ ¿ ¿ü5** A 
quando diz que o Estado d rCpressao política na URSS, $ ^¿a^u- 
de base e esta será um/ deve ter o monopólio das ativid^ J^ * ¡p 
poderosa >1^C£ ^ da economia indiana durai^/^
toridade do Primeiro Mi ^^^on estava diretamente subo1 ^^° /es- 
deres indianos de sedi^»«- No entanto, a firme deterZ'\ Z ^ 
umcammho «vol^ Jr o sistema democrátlco ,mped.^ LZ 

para implantar de forma aceleré

or
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- * a«X^“^^^ 

F^SH^  ̂

econômico basea o „arcada pelo longo pe-
dustriais basicas. . diana foi profundamente ríodo, foram

A política externa dê cia política. Durant -„diana. A mes-
ríodo de lutas pela m epfu „damentais da política ext“ ano, interna- 
formulados os P^^^maX do interesse nacional md « ■ £ de discr, 
ma estava baseada na pj^ra toda forma de colom a solução pacífica 
-^m° XseC'diferenças de raça. para diminuir as
Z^- e uma ampla cooperação

desigualdades entre as "^Congresso anunciou sua P ialista e que
Em 1927, o partido ^ ^"ria parte de uma g^Xerra sem o con­

formando que a índia nao participar de qualquer gue 
nenhum acontecimento a faria p ^
sentimento de seu povo. Congresso enf ^manha e no

Durante os anos 30, primes imperia Apanha, a i"^ 
dilema com a ascensão dos r g c.vil E’Pa ’invasão da

da Manchuria, aj £ a subseque^ era
acordo de M 4 ^ iminente- 4 lndia tl.

d“°’ aX'«“»'"e” '^^

tante
Japáo. A conquista 
italiana da Abissínia, o 
Tchecoslováquia del;" a ondo Inglatei- - . rra, em ¿‘¿h- a 
que se avizinhava uma g „ações: com a g sUa brutal p
nha pontos de atrito com p^mP em o nacionalismo
dominação imperialista e co era de difícil *° J do isto acontX’ 
racial. O dilema que se aPrese para Nehru, ^ de de harmonizar 
se chocava com o internacionalismo.^a ^ possibp estão ajustados

nacionalismo sempre se '""P“^ reSses internaciona pOl¡tica externa
as duas tendências quando °s ^ ^ pode assurnir disponíveis
aos interesses de cada naçao, contrário, todas „âo eta o caso
intemacionalista se for livre, w da Uberdade, 4 {ndia era alma
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NeW justifica sua posição ^^X^^

política recente européia nos quais os interesa ¿a lnglaterra
sobre compromissos internacionais, tais como ? ha e da d^ 
da França durante os eventos da Guerra Civil na P ^^^ Un * 
Tchecoslováquia, no acordo de Munique, em ^ Ha^°U oS
mantiveram-se fora da Segunda Guerra até o ataAUC estritame^te ^ 
URSS, a grande defensora do internacionalismo, v a AlernaI\4i
interesses do país, quando fez o pacto de nao agressao c ^ ¿e 1 
em agosto de 1939, sendo fiel a ele até o ataque alemão, e ^
(Idem, p. 461). Dreen¿^a es

A política externa da India independente pode ser cO^seUS intere ^ 
dessas posições. O não alinhamento significava colocar ^.^g q^J^e 
acima de qualquer compromisso que envolvesse alianças oIni5s^ sp 
sessem em risco a soberania e a segurança do país- ^m co f^di* e 
ordem militar significava subordinar os interesses nacional $ ^ 
tuações conjunturais e por em risco seus interesses imediato , 
lonS° Prazo- , • u o pelo P cr

O nacionalismo indiano era profundamente influencia co ^
mento de Gandhi. Seu intenso nacionaUsmo era mesclado ¿o de
encía de que possuía uma mensagem a índia e para o -^ ^ 
nacionalismo continha uma perspectiva de paz ^fl ¿e ^a 
qualquer mtençao agressiva e acreditava na possibilidade ^
deraçao mundial de Estada • i i pensame ^profunda influência em 3 ‘««dependentes- Este P ^ pfo 
este, a paz era arden^ °S ^^U^T nue o rnu^0 
duzisse sua autodestruição, q"'“®'14 a ^ / ¿e guerras ti^ ^ 
interrompido e o homem d nterminavei C1C s temP°s z & 
cimento científico e adqui CVeria se adequar aos n ^ ^

A maior integração doX^V^-^1^ têmPer^ais a ^anÜ0^0 
flagrantes relações de expior ^^ na° Permltlfia as desig°a 0^\ò^ 
então existentes. Era nec^ C°lo«al, P^^ forma ¿e 
internacional para dimin • r'° ««belecer uma nov e apr° sd U> 
verdade, da igualdade e dàVl desigualdades ^’U nU-m ^‘U^S56' 
cilhada por todos e não ap?'^ A aventura do h^na0 ^ -^ 

a verdadeira têmpera da C P°r a,?um- Enquanto 
guiriam. lencia nao seria alcançada e

a^

l^Na crença de Nehry
pressupostos que perde’ PersP^tiva realista tradición^
verta desaparecer. Contü£ a Cidade e pertenciam a “^ a í^ 

’ e Se '«o não acontecesse-
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Nehru: ciência, nacion
, e interpretamos a política nucle-

, , ú neste sentido que P a Jndia não poderia 
ria se situar no mund • um status de grande P Kcnológica estrangeira, 
ar indiana. Para alcançar u dade científica e * ^ industrlal e
mais ser submetida p P ^via imposto du” iras foi substituída pela 
do modo que o Octde política das canh‘ Guerra Mundial e ao
[mperialista do século ? durante a ^“udade de produzir

cionalista, enxerga os m d foada. alinhamento. Ela se co

de poder formados ^“.yAR , 2003, P-127) .O nO pós-guerra .¡¿^

X< í “K£Zx“.Í5« • XS^ a-
p. 601-602). A grande habil^ . ^ índia nas g*^
Guerra Fria. Nehm e o e também internado ¡.
manter seu país fora de** respeito e P^ na defesa ¿a ^^

A prioridade, U ^ desenvol^m ^ grande p

de defesa tornou o pai d Tbete, em í9’./Mesmo as^m. y £
A aceitação da mv^ao ^^ del,X ^ Segura^ bas£ 

drfendeXo fogresso da ^X^omo^ma tentativa de

^»^¿s^---.....
___ ___________________ mútuo peia- q/o 

r^priu^to«»"’“^'



^’EF«^

^cXT““ 3 ^M^ POf Uma ação diplomática que 

índiaX eSM P°h“« não teve ê X^* “tre 05 P^’

Hzar a Arcadas. Nessf m ^nma na guerra em torno de 
estavam despren^ ^^ Cobrou seT^10’ 3 °Pção Pojicica de não prio- 
Urna grande n ^3ra^as’ em todos '^°' ^s ^OT^S indianas militares 

ao Amarem se, X território SupJ1«r ajuda internacional, e g«”' 
aumentou ainj/ °.ledvos, declar ^ 3 mercê das forças chinesas, Çue’ 
Vez um VotQ . J^is a hurnilha - ranJ. um cessar fogo unilateral, ° ^C 
lamente abahjnfia*Ça e o n ^ ^3na' Nehru recebeu pela pr^ 
convencional da Í^A Crise ^1^^° d° Congresso teve seu p^?0 
P ^ ^ ^^ ^denciou a fragilidade es^

>«tão assina" "^»a« .
^«dos Un;dos ¿ em 195 ,r'!laril rondando a índia desde q^ 
^ • O ^^ *eordo ^ ^rdo de cooperação militar

D •Ji?rçtcris°es foA- ^ v'sr0 3 Conrençã° da índia em urna e 
oZ ^or^^ Estados Unidos como um ^ a

Estados C^T biOCo W ° de “^X ^ grande Potência na ¿hin* £ 
a d°s- lc° ^acin C° P°lítico envolvendo a ^os

‘«o d^fifd’0 da Eder ^ '^ <1UC ameaÇaria a hese^001

dptjl^^ cm razâ0 da aIUa^i^a^0 
P°SSIM>aram aS°'^^^^ T^.’ Permitiu uma apr°^os ^
dois países '^ a adoc~ j $talin e a mudança nos íl .cfici
^ LXu eSni0 não b^to £ ° da_d°utrina de coexistência P* t. 

^roximação^- C°n^uênc3Vendo u C ações políticas mais sólid^5 ^ foi

Passaram a “ na O\oa aPareCer Ses entre eles, e os resulr^ 

£^ as ações indianas na ^^'

¿X^0"8“^ aSpeJa URSS. Ossoviêtic 0

’ dl,«rib„r„r4.2OOI.p Sa ,1,^
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=oSZ£^ : ^ - * de 

acordo para a construção X B 7 ““^ 6°’ f°' assinado u” 
MlG-21. Por diversos m cenÇa, do avião caça de interceptação
a ManutençãotX^o 7 ^ “ ^ ^ 3 índia “«d~ 

Estados Unidos. P olonIais, o que as colocava em oposição aos

«> devemos conside ^ ge°pollUCO da Ásia é muito complexa. Inicialmen- 
nante envolve a Gn/^ r ?erSpKt'va gl°bal. Neste caso, a questão domi- 
-americanos 113 ^ Po^ltlca ^e contenção definida pelos norte-
Comunista na CP/ 1S° 31 3 URSS’ N° enCanto’ ° sucesso da Revolução 
ca entre os d ' '^^ 3 terOU este 9uaÇr°, viabilizando uma aliança políti- 
A aproximará ^?^?tes e ^zendo a balança pender para o bloco oriental, 
-americanos ^° 3 °^a com a URSS reforçava os temores norte-
Raquistão ’ ^^ 30 ^rnP^ementarem ° acordo de cooperação militar com o 
cidas não e °UXeram a Cuerra Fria para o subcontinente. As armas forne­
ças para C3Razes ^e atlngir a China nem a URSS, mas eram adequa- 
soviética dTfo^UCrra C°ntrâ a ^n^a' R°tem, ao final dos anos 50, a recusa 
forno da lo CCer 3 ^Om^a atômica para os chineses e as disputas em

Na esf ^ rOnte^ra entre os ^Ols países levaram a um distanciamento.
os Papéis eni rjgI°na^’ Os Pro^emas envolvem a rivalidade China x índia e 
e a URSS^ esempenham nesse quadro o Paquistão, os Estados Unidos 
Vam nas a b' ^re''en^es indianas de atuar como grande potência esbarra- 
beneficiá ^cs chinesas de liderança asiática. O Paquistão será o grande 
fesses d t3m^m ° inscrumento político para atuar, segundo os inre- 
Unid 3 ^n C d°S ^stados Unidos. Armado abertamente pelos Estados 
do fi Vj ^ tarde’ secreramcnte, pela China, que lhe fornecerá, a partir

-3 ¿ATT*3n°S 70’ a recnologia básica para seu programa nuclear e de 
^sseis (AHMED, 1999, p. 185-186), o Paquistão se torna o principal 

A URSS30 wenvolvimento indiano em seu projeto de grande potência. 
China “ n° *?íC*° ^os anos 60, apesar das crescentes diferenças com a 
ocorreuna° romPer ° bloco comunista e se manteve neutra, quando 
durante 3 gUerra sino'inÇiana. É bem verdade que essa guerra aconteceu 
a d d°S mísseis em Cuba e era perfeitamente compreensível que
dual e ^ lidcEança soviética estivesse voltada para esta questão. De 
grande otA ° 3 ^eranÇa indiana percebia é que para atuar como
para e^0^^13’ aPenas a diplomacia e o soflpower não seriam suficientes 
internário11 ^ ^^ ^ descmpenhasse um papel significativo no sistema
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“na Perspectiva Í í”1”10 importante que devemos considerar. A partir de 
(«o da morte deNe^) ^Ty^ ° período que vai de 1962 a 1964 
desenvolver um proer ^ 3 i ’* J¿ reunia as condições essenciais para 
Ser alcançada graças áT-V?0 i C°m 6nS miIi tares. Esta posição só pode 
"Mediato, HomiBhabhan j “ conduzida por Nehru e seu assessor 
«mente o acesso à tecnÀl ^ 3 mdePendência, a India buscou incessan-

e exPlici«mente JT " ,clear' Gra?« a urna postura internacio' 
cim °eSta «cnolom 'A^ NehrU> °S indmnos conseguiram obter 

“"^ a «Pacha meSmaS Permid«m o acesso a vasto con he' 
trutura '7 "Uclea4 e, 0rT° ' ° «miento de milhares de técnicos e 

a industrial ’ Principalmente, a imola nror-ãr» uma infra-es

r ° ^ 1974, & a Primeé™ T1 P«a a produjo 'r¡da ^ 

a¿° na unidade Phoenix.

se^ Pr^ 
/rica se^ 

for^ 
ra " r^° <

S°mente devido à b* jplra a índ^ 
obter „ e de Bh“bha que foi possí^1 P de r5' 
P'etiv^^ Nos anos 50 ha^ da ene< 

^dmica. OsPn‘ó° ^ P .“^'¡dades de uU1^ Çq uSÍ) do pia 
tÔnÍo e do X PnOS Planos de Bhabha P^ido, *ã° 
■■^^ disto "” de USar urânio ^'Ir nâ° ’ S'
fani -m nívelO c' °S r«mres>r ^ Je Seguran<
o POU«S PaÜn° ilidade -enológicas

^^¿^:? r——r 

arsenal n.°SiêastOs f/0 üs° Pacífi f°rnia tluase ^ r

, °S ^ter > fo a P'<>Weraçã( nias de.^^ ^ coP
^ S Pro^ .?ais fones e as í «P^^ C°^s.

dUZfo-reattXf^ 

cs permane
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É neste ponto que reside a habilidade política de Nehru e 
Bhabha. Movidos por um desejo genuíno de modernizar e 
de fortalecer a índia, souberam aproveitar as oportunida­
des da conjuntura internacional. Eles conseguiram prover 
a índia de uma infraestrutura nuclear que permitiu atingir 
a longo prazo a auto-suficiência tecnológica (hoje a índia 
produz seus próprios reatores, livres de qualquer restrição 
internacional). [PERKOVICH, 1999, p. 508]

d*° Prazo, dotaram o país da capacidade de produzir suas próprias 
Se aS ^ô^icas.

^a, ist^^ 1^64, a índia não era capaz de lançar bombas em alvos na Chi- 
de fato f ta Urn Pr°61ema que poderia ser resolvido posteriormente, como 
^tçrn .o*- Mas, é importante destacar que, a partir dos anos 60, as ações 
cMvas C1°nais promovidas pelas potências nucleares se tornaram mais in- 
^ assii?° Sentld° de impedir a proliferação nuclear e resultaram, em ’ 
^^ atUra do Tratado Internacional de Não Proliferação Nuclear - UNI.

^ra prç^^do ^sto aconteceu, a índia já possuía os meios e a capaci a 
Uzir bombas nucleares. 

-
A r r*Çoes Finais

H^oipaf** era’ na avaliação de Nehru, potencialmente uma das 
e 3 Ser sub naÇÕes do planeta (NAYAR, 2003, p. 134). Ela não maisp 
r ° ^eUi J^tlda a um domínio colonial que asfixiava seu ^efse”V° ¡sava 
P^Pe^ Star de sua população. Para alcançar este lugar, \n.‘a p • |ista. 
c a neCe °, atraso que lhe havia sido imposto pela dominaçao irn . 
<> = a»»:™- ° a- »™ d= -'«í £

ncia - ° átomo. As energias que podiam . nvolvi-
M?° ^dian0^™ SÍgnÍficar 3 ultraPasS^em ^te X L implicações 
sQ . tares n° ern relação às demais potencias. Contu , - não

^^ ^nejo eram evidentes e o acesso a estas in °r™|ear Era 
nibllizado por aqueles que possuíam a tecnologia _ A

ÇU1 ^ç Nol^ ação política determinada para obter este con iec 
o a hknte ^O e Bhabha buscou obter esta tecnologia, mas semp 

a a Manutenção da independência da índia, não subordinando
V?^r JSte conhecimento a qualquer tipo de imposição que pudesse 
Pu^^^Uiv ^ Mtorno a qualquer forma de neocoloniahsmo. A firme recusa 

^a^ aS de imposição de regimes discriminatórios entre os países que 
a fenología nuclear e aqueles que não as possuíam tornou-se
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11171 das n j
^ atuais (FERRFIrT ^ dlpiomacia nuclear ind'

A °Posição ^’ 20077 ndiana, que perdura até os

sua «tensão?’ “ negociaÇõ« que «iuk Pr°Srama Ato^s for Peace (1953) 
^ ^T^ 3 ^ de jg ra™ - a natura do ^ e na 

na° Ptoliferar- $’ C ^a cada vez ’ ao ^^^ (Comprehensive Test 
SUas raizes nac f ^ 3 ^ndia vern ace ^ resrr*dva política internacional de 
ainda durante °rmu^a^es teóricas e Urnindo desde a independência tem

* ° Período de luta "17?^° P°,W- Afluída por Nehru, 
P 3 ^dependência.
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